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As cidades, na sua vertente física, são locais de grande concentração 
populacional, mais concretamente cerca de 53,9% da população mundial, 
segundo as Nações Unidas (2017), valor que tenderá a aumentar para cerca 
de 68,4% em 2050, o que colocará novos desafios na gestão da sustenta- 
bilidade dos territórios. 
No domínio da sustentabilidade dos territórios está implicitamente 
incluída a promoção de ambientes saudáveis, nomeadamente o de planear e 
desenvolver estratégias capazes de responderem à principal preocupação: 
promover o bem-estar das populações. Ora, a forma atual de organização 
social, marcada pelo individualismo, pela fluidez do consumo, pela 
“liquidez” das relações humanas e pela descartabilidade e substituibilidade 
do materializável concorre para um panorama de insustentabilidade ao qual 
urge responder (Oliveira, Vidal, & Ferraz, 2019). Aliás, já Zygmunt Bauman 
(2000) referia que vivemos em plena “modernidade líquida”, em que os 
indivíduos se confrontam com um desligamento das suas estruturas basilares 
clássicas de socialização – família, grupos de amigos, coletividades, fomen- 
tando um sentimento de desencorajamento de pertença a uma comunidade. 
É neste ponto que a promoção da saúde mental, entendida aqui como parte 
vital da saúde global dos indivíduos que afeta a forma como sentimos, 
pensamos e agimos (World Health Organization, 2019), ganha especial 




relevo. Contudo, a nova forma de olhar a saúde mental vai mais longe e 
integra dimensões bem mais complexas, como a questão do bem-estar. 
Assim, se as populações a residirem na cidade enfrentam grandes desafios 
sociais que colocam em causa o seu bem-estar, afetando a sua saúde mental, 
é urgente delinear estratégias que procurem minimizar estes impactos ou, 
ainda melhor, revertê-los. 
Pelos motivos referidos, a presença da natureza nas cidades é 
fundamental (Teixeira & Fernandes, 2016; Vidal, Barros, & Maia, 2020; 
Vidal, Maia, Barros, & Vilaça, 2018), nomeadamente através da promoção 
de espaços verdes de acesso público em quantidade mas, sobretudo, com 
qualidade. As organizações internacionais competentes, nomeadamente a 
Organização Mundial de Saúde (World Health Organization, 2017a, 2017b), 
têm produzido material que reflecte sobre os múltiplos benefícios dos 
espaços verdes urbanos na promoção da saúde mental dos seus utilizadores. 
A par destas evidências científicas, e num contexto mais amplo e integrado, 
a Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável 
(United Nations, 2015) integra o Objetivo 11 – Cidades e comunidades 
sustentáveis – em que uma das metas é: “Até 2030, proporcionar o acesso 
universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, parti- 
cularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com 
deficiência” (United Nations, 2015, p. 22). 
Perante este enquadramento, o presente trabalho objetiva realizar uma 
revisão sistemática da literatura sobre os estudos que relacionam a frequên- 




A revisão sistemática da literatura foi realizada segundo os princípios 
orientadores do PRISMA Statement (Moher, Liberati, Tetzlaff, Altman, & 
Group, 2009). A pesquisa dos artigos combinou os seguintes termos: “urban 
green spaces” AND “mental health”. A base de dados utilizada foi a PubMed 
uma vez que se procurou uma dimensão internacional e uma preocupação 
com a dimensão principal: impactos na saúde mental. Os artigos foram 
avaliados com base em critérios de inclusão e exclusão previamente 
definidos. Os critérios de inclusão foram os seguintes: os estudos deveriam 
investigar os impactos da utilização de espaços verdes urbanos na saúde 




mental dos seus utilizadores; serem de natureza empírica, escritos em inglês 
ou português; e publicados em revistas/jornais, com revisão por pares. 
Como critérios de exclusão definiram-se os seguintes: participantes com 
patologias; estudos não empíricos, nomeadamente revisões de literatura, 
meta-análises e dissertações; publicações noutras línguas que não as 
mencionadas; e estudos sem texto completo disponível. 
Foram identificados na pesquisa, realizada em novembro de 2019, 50 
documentos produzidos entre 1 de janeiro de 2006 e 31 de outubro de 2019. 
Dos 50 documentos, foram excluídos 28 artigos após análise do título e do 
resumo pelo facto de não relacionarem a exposição a espaços verdes 
urbanos com a saúde mental dos seus utilizadores, ou por não serem de 
natureza empírica ou ainda por não estarem escritos nas línguas 
selecionadas. Dos restantes 22, 2 foram excluídos por não disponibilizarem 
o texto completo. Dos 20 finais, 1 foi excluído pelo facto dos participantes 
serem portadores de doença crónica. 




Figura 1. Processo de seleção de artigos de acordo com o Prisma (Moher 
et al., 2009). 






Foram incluídos na síntese final 19 artigos empíricos que cumpriram 
todos os critérios de inclusão, sendo apresentados no Quadro 1. 
 
Quadro 1 
Síntese da informação dos artigos incluídos na revisão, apresentados do 











Estudo transversal; SF36 para 
Saúde mental e Vitalidade. 
Scores do quartil mais baixo do SF36 para Saúde 
Mental e Vitalidade estão associados à insatisfação no 













Estudo transversal; Medidas de 
associação. 
Diminuição da distância (até 3 km) e aumento da 
proporção de espaço verde estão associados a uma 
menor incidência de tratamentos da ansiedade / 








Estudo transversal; Questionário 
de Saúde Geral de Goldberg 
(GHC-12); 
Avaliação da satisfação com a 
vida. 
Indivíduos têm menor sofrimento mental e maior bem-







Estudo transversal;  
Mini Entrevista Neuropsiquiátrica 
Internacional (MINI); 
Teste de Triagem de Fumo e de 
Substância de Álcool (ASSIST). 
As áreas residenciais urbanas caracterizadas por um 
ambiente externo construído de baixa qualidade 
expõem substancialmente a população a stressores 
diários que aumentam a probabilidade de 
desenvolvimento de distúrbios de saúde mental. 
Song et al. 
(2014) 
Japão 17 
Experiência de campo: percursos 
pré-determinados de 15 minutos 
num parque urbano (teste) e numa 
área próxima da cidade (controlo); 
A frequência cardíaca e a 
variabilidade da frequência 
cardíaca foram medidas para 
avaliar as respostas fisiológicas; 
O método do diferencial 
semântico (SD); Perfil dos 
Estados de Humor (POMS); 
Inventário de Ansiedade Traço-
Estado (STAI). 
A frequência cardíaca foi significativamente menor ao 
caminhar no parque urbano do que ao andar na rua da 
cidade; Caminhada no parque urbano resultou numa 
maior atividade nervosa parassimpática e numa menor 
atividade nervosa simpática em comparação com a 
caminhada pelas ruas da cidade; Avaliações subjetivas 
para os parâmetros 'confortáveis', 'naturais' e 'relaxados' 
foram mais elevadas após a caminhada no parque 
urbano; Após a caminhada no parque urbano, a 
pontuação para a subescala 'vigor' do POMS foi 
significativamente maior, enquanto para sentimentos 
negativos como 'tensão-ansiedade' e 'fadiga' foram 
significativamente menores; O score da dimensão de 
ansiedade do STAI também foi significativamente 







Estudo longitudinal de Turim 
(TLS) estudo de coorte; Medidas 
de associação.  
Indicadores de ambiente construído (espaços verdes) 
estão associados aos níveis de saúde mental (fatores 
protetores). 
Zhang, van 
Dijk, Tang, & 
van den Berg 
(2015) 
Holanda 223 
Estudo transversal; Inventário de 
Saúde Mental (MHI-5) do Versão 
reduzida 36; A saúde física foi 
medida com uma única pergunta 
do SCL-90R. 
Os resultados mostram maior apego ao espaço verde 
local e melhor saúde mental autorreferida no bairro 
com maior disponibilidade de espaços verdes 
acessíveis e utilizáveis. 




Escala de Depressão do Centro de 
Estudos Epidemiológicos (CES-
D); Medidas de Associação 
Melhorias na vegetação percebida estão relacionadas 
com uma diminuição dos sintomas depressivos nos 
adultos. 
Wood, Hooper, 
Foster, & Bull, 
(2017) 
Austrália 492 
Estudo transversal; Medida de 
saúde mental positiva e dados do 
Projeto RESIDential 
Environments (RESIDE). 
Número e área total de espaços verdes públicos estão 
significativamente associados a um maior bem-estar 
mental, e os resultados confirmam uma relação dose-
resposta; A saúde mental positiva foi associada a 
parques com foco na natureza e a espaços verdes 





Escala de Depressão do Centro de 
Espaços verdes urbanos (raio de 400 m) tiveram uma 
associação inversa com o score do CES-D moderado 








(2018) Estudos Epidemiológicos (CES-
D). 
 
pelo fator idade (significativa apenas para participantes 
mais jovens). Espaços verdes urbanos (raio de 800 m) 
tiveram uma associação inversa com o score do CES-
D, moderado por idade e ocupação (significativa para 





Estudo longitudinal; Escala de 
stress psicológico de Kessler 6. 
Os sintomas de sofrimento psíquico foram menores 
entre as mulheres que concordaram (razão da taxa (RR) 
0,95, IC 95% 0,91 a 0,98) e concordaram fortemente 
(RR 0,89, IC 95% 0,85 a 0,93) que os parques locais 
eram de boa qualidade. Os relatos de doenças mentais 
graves também foram menores entre as mulheres que 
concordaram (odds ratio (OR) 0,88, IC 95% 0,77 a 
1,00) e concordaram fortemente (OR 0,74, IC 95% 
0,64 a 0,86) que os parques locais eram de boa 
qualidade. Não foi encontrada associação entre a 
quantidade de espaços verdes e os sintomas de 
sofrimento psíquico ou os relatos de doenças mentais 
graves. 





Estudo longitudinal de coorte; 
Questionário de pontos fortes e 
dificuldades; Índice de vegetação 
com diferença normalizada 
(NDVI). 
Etnicidade modera as associações entre espaços verdes 
residenciais e bem-estar mental (p <0,05). Após o 
ajuste para todas as variáveis relevantes, mais espaço 
verde foi associado a menos dificuldades 
comportamentais internalizantes (NDVI médio de 100 
m: β −2,35 [IC95% −4, 20 a −0,50]; 300 m: −3,15 
[−5,18 a −1,13]; 500 m: −2,85 [−4,91 a −0,80]) e com 
menos dificuldades comportamentais totais (100 m: 
−4,27 [−7,65 a −0,90]; 300 m: −5,22 [−8, 91 a −1,54]; 
500 m: −4,82 [−8,57 a −1,07]) apenas para crianças do 
sul da Ásia em todas as três zonas do raio. Entre as 
crianças do sul da Ásia, a satisfação com o espaço 
verde foi significativamente associada a menos 
dificuldades comportamentais totais em todas as três 
zonas em estudo (β −0,59 [IC95% −1,11 a −0,07]), 
menos dificuldades comportamentais de internalização 
em 100 m (–0,28 [IC95% −0,56 a −0,003]) e zonas de 
um raio de 300 m (–0,28 [−0,56 a −0,002]) e maior 
comportamento pró-social em todos três zonas de raio 
em estudo (0,20 [0,02 a 0,38]). 





Estudo transversal; Questionário 
de Saúde Geral (QSG-12). 
Além da acessibilidade aos (OR = 0,58; IC95% = 0,35, 
0,96) a suficiência de (OR = 0,12; IC95% = 0,39, 0,89) 
espaços verdes, a capacidade de usá-los para 
relaxamento e recreio esteve significativamente 
associada ao sofrimento psicológico reduzido [OR = 
0,13 (0,42, 0,94) e OR = 0,11 (0,34, 0,80), 
respectivamente]. Foi identificada uma relação dose-
resposta entre o número de atributos positivos do 








Estudo transversal, observacional 
e correlacional; Índice de 
vegetação com diferença 
normalizada (NDVI). 
Efeito protetor dos espaços verdes na depressão foi 
observado. As análises de interação indicaram que os 
efeitos benéficos dos espaços verdes foram mais 
pronunciados entre as mulheres, participantes com 










Estudo piloto de métodos mistos e 
prova de conceito; Escala 
reduzida de bem-estar mental de 
Warwick – Edimburgo 
(SWEMWBS) 
Lista de verificação adjetiva de 
humor (UWIST-MACL). 
Caminhadas e ações de conservação e ciência cidadã 
nos espaços verdes públicos estão associadas a uma 
melhoria no humor. Em todos os participantes, o 
humor subjetivo agudo melhorou em todos os 
domínios do UWIST-MACL. Houve associação 
significativa entre redução do stress e localização (p = 
0,009). Qualitativamente, os participantes relataram 
que as ações de conservação e a ciência cidadã 
conferiam co-benefícios ao meio ambiente, à saúde e 
ao bem-estar individuais. 
Gao, Zhang, 
Zhu, Gao, & 
Qiu (2019) 
China 120 
Tecnologia de realidade virtual 
(VR) Avaliação da dimensão 
fisiológica - eletroencefalograma 
(EEG) Avaliação da dimensão 
psicológica - atenção, humor 
positivo, humor negativo. 
Medidas psicológicas sugerem que apenas o humor 
negativo mostrava diferenças significativas de 
mudança entre os seis tipos de ambiente, enquanto o 
espaço verde parcialmente aberto teve o efeito mais 
positivo no humor negativo e o espaço verde fechado 
teve o pior. 
Liu et al (2019) China 21,086 
Estudo transversal; 
Escala de Depressão do Centro de 
Estudos Epidemiológicos (CES-
D). 
A exposição a espaços verdes em contexto residencial 
está associada negativamente à depressão, e que a 
atividade física, o stress e a coesão social da vizinhança 





Estudo longitudinal; Inventário de 
Saúde Mental-5. 
Foram identificadas associações significativas entre 
distâncias euclidianas até o espaço verde mais próximo 
e saúde mental, com um aumento de 100 m 











correlacionando-se com um score mais baixo de saúde 
mental de aproximadamente 0,5 (IC95% -0,87 a -0,12), 
numa escala de 0 a 100. 
Zhang, Zhao, 




(caminhada AV)  
para obter dados sobre o contexto 
audiovisual, experiências 
audiovisuais e respostas 
psicológicas. 
O contexto audiovisual localizado ao lado da paisagem 
aquática e verde, com um nível relativamente alto de 
conforto acústico e visual, foi o mais alegre (2,60), 
relaxado (2,45) e energético (2,05), enquanto o 
contexto audiovisual próximo a um ambiente urbano 
construído tendia a ser acusticamente e visualmente 
desconfortável, e o estado psicológico diminuiu para os 
mais deprimidos (-0,25), ansiosos (-0,75), fatigados (-






As evidências científicas encontradas revelam uma preocupação 
crescente, dada a quantidade de estudos, que aumenta a cada ano, em 
identificar as potencialidades de uma utilização/exposição a espaços 
verdes urbanos. Os estudos identificados foram realizados maioritaria- 
mente na Europa (n=10), mais concretamente no Reino Unido (n=6). 
Prevalecem estudos transversais (n=10), ainda que já se verifique um 
maior surgimento de estudos longitudinais (n=5), o que confere maior 
robustez aos resultados encontrados. Entre estes estudos foi ainda identifi- 
cado um estudo realizado em 2019, que recorre a Tecnologia de Realidade 
Virtual, o que evidencia uma tendência de mudança no desenho da própria 
investigação. 
De uma forma geral, os 19 estudos analisados podem ser agrupados 
em quatro grandes domínios: um primeiro que tem que ver com a 
acessibilidade a espaços verdes urbanos, ou seja, a proximidade e a 
disponibilidade. Aqui encontrámos vários estudos (Bojorquez & Ojeda- 
Revah, 2018; Gubbels et al., 2016; Guite et al., 2006; Liu et al., 2019; 
McEachan et al., 2018; Melis et al., 2015; Noordzij et al., 2019; Nutsford 
et al., 2013; Song et al., 2014; White et al., 2013; Wood et al., 2017; Y. 
Zhang et al., 2015) que exploram esta relação entre o acesso e a 
disponibilidade de espaços verdes urbanos (exposição) na melhoria dos 
resultados em saúde mental (fator protector), quando comparados com 
grupos não expostos; um segundo que se foca na qualidade dos espaços 
verdes (Feng & Astell-Burt, 2018; Ochodo et al., 2014; Pope et al., 2018) 
e que conclui que a satisfação com um espaço verde e as oportunidades 
para realizar diferentes atividades são um fator mediador na saúde mental 
dos seus utilizadores, sendo que uma avaliação positiva da qualidade de 
um espaço está associada a menores sintomas de stress e de depressão; 




interligado com este grupo está também o conjunto de artigos que, através 
de Tecnologia de Realidade Virtual (Gao et al., 2019) ou de foro mais 
qualitativo (Coventry et al., 2019; S. Zhang et al., 2019), verificou uma 
mudança no humor e um aumento de sentimentos positivos em indivíduos 
expostos a espaços verdes públicos e em contacto com natureza; por fim, 
mas igualmente com grande importância, e que talvez seja uma pista para 
estudos futuros mais focalizados, surge o estudo de Sarkar et al. (2018) 
que identificou um efeito positivo dos espaços verdes urbanos em 
contextos de maior privação socioeconómica, podendo aqui o papel destes 
espaços ser o de contribuir para a regeneração urbanística dessas zonas 
melhorando a qualidade de vida das populações residentes, o que vai de 
encontro à necessidade de uma distribuição equitativa dos espaços verdes 
referida pelas Nações Unidas na Agenda 2030 (United Nations, 2015). 
A análise destes estudos comprovou a importante contribuição dos 
espaços verdes urbanos na promoção da saúde mental dos seus 
utilizadores, devendo os mesmos serem incluídos no desenho das políticas 
públicas urbanas em que o foco principal seja o bem-estar de todos, em 
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